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1.INTRODUÇÃO
Trichogramma pretiosum é uma espécie de parasitóide de ovos de lepidópteros encontrado livremente em lavouras de diferentes plantas cultivadas [1]. A maioria das espécies do gênero Trichogramma apresenta vida livre na fase de adulto, porém é um parasitóide obrigatório em sua fase de desenvolvimento (ovo – larva – pupa).
 Esta espécie adapta-se bem quando criada em laboratório [3], sendo uma característica importante para a sua criação massal. Já foi usada para o controle da traça-do-tomate (Tuta absoluta) [2], na década de 90 e hoje é criada para o controle da lagarta-da-espiga (Helicoverpa zea) em milho, no Brasil. Devido à criação massal de T. pretiosum em ovos de H. zea ser economicamente inviável, cria-se os parasitóides em ovos de hospedeiros alternativos, como a traça-das-farinhas (Anagasta kuehniella).

A fase de criação em laboratório é de vital importância para que o parasitóide seja liberado a campo em condições ideais de parasitismo. Para que isto ocorra o ambiente de multiplicação do parasitóide deve ser o mais eficiente, favorecendo a sua biologia.

Com este objetivo, buscou-se estudar a influência de diferentes fotoperíodos no parasitismo de T. pretiosum em ovos de A. kuehniella, visando a sua multiplicação.   

2.MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi desenvolvido e realizado no Laboratório de Biologia de Insetos do Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Elizeu Maciel/ UFPel.
Foram individualizadas fêmeas do parasitóide, em tubos de vidro (2,5 x 8,5cm) fechados com filme de pvc, fornecendo-se mel como alimento. A cada 24 horas foram oferecidos por fêmea 40 ovos de A. kuehniella. Este procedimento foi repetido durante o período de vida da fêmea. Os ovos eram individualizados em tubos de vidro (2,5 x 8,5) fechados na extremidade com filme de pvc e incubados nas mesmas condições em que as fêmeas se encontravam. 

Após a emergência os parasitóides eram contados e sexados, utilizando caracteres morfológicos das antenas [4]. Os parâmetros avaliados foram razão sexual, parasitismo acumulado e longevidade das fêmeas.
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 18 repetições e os dados submetidos à análise de regressão.

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 1 demonstra que a longevidade das fêmeas aumentou de forma quadrática com o aumento do número de horas de luz, havendo redução somente na condição de 24 horas de fotofase. 
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Figura 1. Longevidade das fêmeas, em dias, conforme as diferentes fotofases (0;        10; 12; 14; 24).                       
Conforme figura 2, até o 8o dia de vida das fêmeas, 80% dos ovos foram parasitados.
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Figura 2. Parasitismo acumulado, conforme tempo de parasitismo.
Houve interação significativa entre fotoperíodo e razão sexual ao longo dos dias de parasitismo, sendo que essa variável reduziu de forma linear nas fotofases de 0, 10, 12 e 14 h, mantendo-se acima de 0,70 no máximo até o terceiro dia de vida da fêmea. Estes resultados sugerem que, apesar das fêmeas chegarem a viver até 16 dias, exceto na fotofase de 24 h, pode-se manter a fêmea parasitando ovos para serem liberados a campo, de forma eficiente, com alto percentual de parasitismo até o 8o dia de vida da mesma. 
4.CONCLUSÕES
O melhor fotoperíodo para multiplicação de Trichograma pretiosum é de 12:12 , onde ocorre maior longevidade útil da fêmea e não ocorre alteração na razão sexual até o 5º dia.
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